
FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

ESPAÇO DE CULTURA 

E DE MEMÓRIA



ANTÓNIO JOAQUIM 

TAVARES FERRO

ANTÓNIO

FERRO

1895 / 1956



ANTÓNIO FERRO

JUVENTUDE

No Liceu Camões, António Ferro conhece e torna-se amigo de Mário de

Sá-Carneiro, Azeredo Perdigão, Alfredo Guisado e muitos outros.



ANTÓNIO FERRO

MODERNISTA

Editor da Revista Orpheu, escritor com

obra publicada desde 1912, jornalista

enviado especial do Diário de Notícias,

director da Ilustração Portuguesa e

colaborador em diversas outras

publicações periódicas, António Ferro foi

também crítico literário e de teatro.

António Ferro, português, e Ronald de

Carvalho, brasileiro, foram os únicos a

participar em simultâneo do movimento

modernista português e no brasileiro.



ANTÓNIO FERRO 

E FERNANDA DE CASTRO

1922

Casa por procuração com a poetisa

Fernanda de Castro que se lhe reúne,

de seguida, no Brasil.

1923

Nasce o primeiro filho do casal, António

Gabriel de Castro e Quadros Ferro.

1927

Nasce o segundo filho, Fernando

Manuel de Castro e Quadros Ferro.



ANTÓNIO FERRO

E OS SÍMBOLOS DA IDENTIDADE NACIONAL

É o primeiro a acreditar na Amália e a

levá-la para actuar em Paris.

É sua, também, a ideia por detrás da

criação do Galo de Barcelos e da Cerveja

Sagres, como símbolos nacionais.



ANTÓNIO FERRO

DIRECTOR DO SPN

No dia 26 de Outubro de 1933, António Ferro assume a direcção do

SPN/SNI no âmbito da qual cria uma Política de Espírito. São muitas as

suas iniciativas, citamos aqui, algumas:

- Círculo Eça de Queiroz, em Lisboa;

- Cinemateca Portuguesa;

- Pousadas de Portugal;

- Estalagem de Óbidos:

- Museu de Arte Popular;

- Prémios Literários, Artísticos e Musicais do SPN/SNI;

- Plano de turismo coerente e de qualidade;

- Grupo de bailado Verde-Gaio;

- Revistas como a Panoramae a Atlântico;

- Exposições nacionais e internacionais, como as de Paris, Nova Iorque,
S. Francisco ou do Mundo Português;

- Teatro do Povo;

- Teatro Novo;

- Bibliotecas Ambulantes;

- 1.º Acordo Cultural Luso-brasileiro que assinou com Lourival Fontes, na
presença de Getúlio Vargas; e outras.



ANTÓNIO FERRO

E FERNANDO PESSOA

Enquanto director do 

SPN e amigo de 

Pessoa,  António Ferro 

é responsável pela 

publicação e prémio 

atribuído a  

Mensagem, única obra 

publicada em vida do 

Poeta.



ANTÓNIO FERRO

OBRA BIBLIOGRÁFICA

António Ferro escreve durante grande parte da vida, uma importante obra
bibliográfica não só obras de formato e conteúdo modernista, como
também colectâneas das entrevistas realizadas enquanto repórter.



ANTÓNIO FERRO

OBRA BIBLIOGRÁFICA

António Ferro escreve e edita, também, obras referentes à sua actividade

enquanto director do SPN/ SNI.



ANTÓNIO FERRO

E OS ARTISTAS

António Ferro apoia a
obra de intelectuais,
músicos e artistas,
promovendo o talento
de cada um, sem
olhar, sequer, à sua
orientação política,
sexual ou religiosa.

Isto acontece, apesar
do Salazar mas, não é
fácil e, com o tempo,
vai originando diversos
conflitos.



ANTÓNIO FERRO

DESPEDE-SE DE PORTUGAL

Apesar da versão oficial, Ferro está
cansado do confronto com os
ministérios e, até, com alguns artistas;
Salazar está, talvez, cansado de Ferro
e do seu protagonismo.

O facto é que Ferro pede a Salazar que
o envie para Paris mas acaba por
aceitar um cargo em Berna e, em 1950,
inicia nova vida, longe do seu país, da
família e dos amigos.

Escreve poemas que colige num
volume que seu filho António viria a
publicar postumamente:

SAUDADES DE MIM



ANTÓNIO FERRO

MINISTRO DE PORTUGAL EM BERNA E EM ROMA

1950

Partida para a Suíça.

1953

Partida para Roma.

1956

António Ferro morre
em Lisboa.



ANTÓNIO FERRO

E OS ARTISTAS

São os seus amigos mais fiéis, os artistas,

colaboradores em todas as suas iniciativas

que, por turnos, no fim, transportam a sua

urna.



MARIA FERNANDA 

TELLES DE CASTRO E QUADROS

FERNANDA 

DE 

CASTRO

1900 / 1994



FERNANDA DE CASTRO 

OS PRIMEIROS ANOS

1900

Nasce em Lisboa.

1912

Parte para a Guiné, onde seu pai é,

então Capitão de Porto e aí morre a

sua mãe. Volta para Lisboa.

1918

Completa o curso do Liceu.

1919

Publica «Antemanhã», o seu primeiro 

livro.



FERNANDA DE CASTRO 

E ANTÓNIO FERRO

Conhece António Ferro

com quem casa por

procuração em Agosto

de 1922. Como

testemunhas, no Brasil,

António Ferro convida

Gago Coutinho e a

actriz Lucília Simões.

Em Lisboa, Fernanda de

Castro convida para

representar o seu noivo,

Augusto Cunha, um dos

maiores amigos e,

também, cunhado de

António.



ANTÓNIO E FERNANDA

OS FILHOS

O casal tem dois filhos,
António e Fernando,
que desde muito cedo
privam com os amigos
dos pais e participam
nos na vida cultural
portuguesa e nos
projectos dos pais.



FERNANDA DE CASTRO

E OS FILHOS

Talvez inspirada na sua relação com os

filhos, Fernanda de Castro preocupa-se

com as dificuldades que muitas crianças

têm que enfrentar.



FERNANDA DE CASTRO 

E OS PARQUES INFANTIS

Fernanda de Castro funda e
dirige durante mais de 40 anos
a obra social PARQUES
INFANTISque viria a entregar
à Santa Casa da Misericórdia
de Lisboa em 1978.



FERNANDA DE CASTRO 

E OS PARQUES INFANTIS

Faz ainda questão de que os cinco

Parques estejam inseridos em

jardins e parques para que as

crianças convivam diariamente

com a Natureza.

Em 1932, funda um programa

criativo que visa educar através da

arte; assim, todas as crianças dos

Parques aprendem dança, música,

canto, teatro, arte de dizer...

No âmbito desse programa, cria o

grupo de bailado oPássaro Azul

e grava discos de canções infantis.



FERNANDA DE CASTRO 

BIBLIOGRAFIA INFANTIL E JUVENIL



FERNANDA DE CASTRO

BIBLIOGRAFIA 



FERNANDA DE CASTRO

BIBLIOGRAFIA



FERNANDA DE CASTRO

OS ÚLTIMOS ANOS 

Com 80 anos, cai à cama que, não fora

a sua força, memória e imaginação,

teriam constituído o seu mundo durante

os 14 anos que lhe restavam ainda para

viver.

Continua a escrever, a publicar, a

sonhar, a receber amigos e família em

tertúlias literárias ou saraus musicais.

Vive até ao fim da vida rodeada de

flores, as que lhe ofereciam e as que

com ela viviam, no seu quarto e na sua

memória.

Morre em Lisboa, na sua cama, com 94

anos, depois da morte do filho.



FERNANDO MANUEL 

DE CASTRO E QUADROS FERRO  
(1927 / 2004)

Vive grande parte da vida no

estrangeiro, tendo-se

distinguido como editor,

tradutor e crítico no Brasil, em

França e em Inglaterra.

Em Portugal, fundou uma

escola de línguas, a

INLINGUA. que dirigiu com o

apoio de sua mulher,

Dominique Lemonnier.

Dos seus quatro filhos,

sobrevivem dois: Vincent e

Stephanie.



ANTÓNIO GABRIEL 

DE CASTRO E QUADROS FERRO

ANTÓNIO

QUADROS

(1923 / 1993)



ANTÓNIO QUADROS

OS PRIMEIROS ANOS

Quadro oferecido Aoprimogénito de

António Ferro, do seu amiguinho

Almada ,1928.



ANTÓNIO QUADROS

OS PRIMEIROS ANOS

António e Fernando na Exposição de 

Paris de 1937, com a rainha D. Amélia.



ANTÓNIO QUADROS

JUVENTUDE

Joga ténis, futebol, gosta de dançar e de

filmes de cowboys e tem, até, tempo

para se apaixonar.

Em 1947, casa com Paulina Maria de

Roure Roquette, a Pó como todos a

conheciam. Dos seis filhos do casal,

sobrevivem três: António, Mafalda e

Rita.



ANTÓNIO QUADROS

Terminado o curso de Ciências Histórico-Filosóficas, pela Faculdade de

Letras de Lisboa, António Quadros inicia o seu percurso profissional na

CML.

Quase compulsivamente, lê, estuda, investiga, escreve e publica livros e

artigos, profere conferências, viaja

Convive com os grandes nomes da filosofia, da literatura e das artes.



ANTÓNIO QUADROS

E A GULBENKIAN

Em 1963, inicia funções no Serviço das Bibliotecas Itinerantes da Fundação

Gulbenkian como inspector vindo a ser, posteriormente, promovido a

director, cargo que ocupou até 1981, ano em que se reformou para se

dedicar mais intensamente à sua escrita e ao IADE.



ANTÓNIO QUADROS

E O IADE

António Quadros cria, com um grupo de amigos, uma escola de ensino

superior, o IADE por si administrado, dirigido e onde também lecciona;

implementa um modelo pedagógico de proximidade entre alunos,

professores e funcionários.



ANTÓNIO QUADROS

E A FILOSOFIA

A sua vida é dedicada ao ensino, ao estudo, ao

pensamento, à filosofia, a Fernando Pessoa e à

família.

Preocupa-o o destino que deve ser dado ao acervo

reunido por si e por seus pais. Escreve o conto A

Filha do Poetaque inspiraria sua filha Mafalda a

criar a Fundação António Quadros.

Grupo da 

Filosofia 

Portuguesa



ANTÓNIO QUADROS

OBRA BIBLIOGRÁFIVA



ANTÓNIO QUADROS

OBRA BIBLIOGRÁFIVA

António Quadros morre em 1993,

deixando uma notável obra literária.



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

Cada um dos herdeiros destes espólios,

António, Mafalda, Rita, Stephanie e Vicente

Ferro, doou à Fundação António Quadros

criada por Mafalda Ferro, uma parte desta

herança para que fosse tratada

arquivisticamente e colocada ao serviço da

investigação.

Assim tem acontecido.

António Quadros e os

seus pais produziram e

reuniram ao longo da

vida um volumoso e

importante espólio

constituído por livros,

fotografias, manuscritos,

colecções de imprensa,

cartas, obras de arte,

registos de uma vida, de

um século, de um país



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

A Fundação António Quadros, instituída em 2008, tem por fim estudo e

divulgação do Pensamento e da Obra de António Quadros, de seus pais

Fernanda de Castro e António Ferro e de quaisquer outras personalidades

de mérito, bem como a prossecução de acções de carácter cultural,

artístico, científico, educativo e social com enfoque nas áreas da cultura

popular, literária, histórica, social, e do estudo do pensamento filosófico

em Portugal.



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

EM RIO MAIOR

A Fundação António Quadros

encontrou, em 2013, na

Câmara Municipal de Rio

Maior, uma das suas maiores

amigas e, desde então, tem

recebido um importante apoio

sem o qual não conseguiria

cumprir os seus objectivos.



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

NOVO ESPAÇO EM RIO MAIOR



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

NOVO ESPAÇO EM RIO MAIOR



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

PUBLICAÇÕES

A Fundação editou, em parceria ou sozinha, algumas obras consideradas
de referência e prepara outras para publicação.



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

PRÉMIOS ATRIBUÍDOS

A Fundação instituiu o Prémio António
Quadros que atribui anualmente em
diversas categorias, tendo já premiado:

ÅFilosofia (Afonso Moreira da Rocha);

ÅPoesia (Luís Filipe Castro Mendes);

ÅRomance (Teolinda Gersão);

ÅLiteratura infanto-juvenil (Lara Xavier);

ÅImprensa (Jornal Expresso);

ÅTeatro (Carmen Dolores).

Outros Prémios atribuídos:

Å Imagem Gráfica (Mafalda Samwell
Diniz);

Å Melhor Presépio (Sara).



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

OUTRAS ACTIVIDADES

Apesar de, inicialmente, ter sido apoiada pela FCT, a Fundação,

Instituição privada sem fins lucrativos, sobrevive graças ao apoio de

alguns particulares, aos proveitos da sua livraria online e ao apoio

prestado pela Câmara Municipal de Rio Maior.



FUNDAÇÃO ANTÓNIO QUADROS

Em Rio Maior, a Fundação organiza workshops, colóquios, exposições e

palestras, colabora com o trabalho das escolas e de muitas outras

Instituições e, principalmente, trata o arquivo e a biblioteca de forma a

poder ser disponibilizado aos investigadores e outros interessados.

Penso que seria esta a vontade dos nossos patronos: Fernanda de

Castro, António Ferro e António Quadros e, também, dos seus familiares

quando doaram o espólio da família à Fundação.

Muito obrigada.


